AOS INTELIGENTES E HONESTOS, AVISAMOS

1 – Que Moisés advertiu, no fim de Sua vida missionária, que um outro Profeta viria, para continuar a obra informativa;

2 – Que Jesus advertiu, antes de desencarnar, que muito tinha ainda para dizer, só não o fazendo, por falta de entendimento dos Seus contemporâneos;

3 – Que Roma, do quarto século em diante, tudo fez para corromper a Excelsa Doutrina do Caminho, deixada por Jesus, com fundamento na Lei de Deus, na Sua Divina Modelagem, e, na Generalização da Revelação, ou do Consolador, que realizou no Pentecostes, após Sua volta em espírito, como bem testemunham o Livro dos Atos, as Cartas Apostolares e o Apocalipse;

4 – Que Elias deveria vir, no tempo preciso ou profetizado, para repor as coisas no lugar;

5 – Que, de fato veio, começando a tarefa restauradora como João Huss, dando andamento prático ao início da Reforma;

6 – Que após reencarnou, e com o pseudônimo de Allan Kardec, fez a Codificação, trabalho inicial, incompleto, falho e omisso, e até mesmo contendo erros;

7 – Que, pelo menos estas advertências devem ser consideradas, para não causarem maiores males, do que já estão causando, em futuro muito próximo:
a – Que a Codificação diz, de uma Ciência, as primeiras palavras, sendo que ninguém sabe quando serão ditas as últimas;

b – Que, dos assuntos tratados, o que ali se acha dito, representa o que bastava para o tempo, não sendo tudo, sobre os mesmos;

c – Que a Kardec cumpriria voltar, em novo corpo e noutras condições, para terminar a obra restauradora;

8 – Que a Codificação nega a evolução do espírito, através dos reinos, espécies e famílias, constituindo grave falta, por não ser verdade;

9 – Que os espíritos afirmam, no Livro dos Espíritos, que nenhum deles sabia coisa alguma sobre Deus, o que é simplesmente monstruoso;

10 – Que são falsas as afirmações, sobre um Consolador que viria mais tarde, pois a Bíblia prova que Ele já funcionava, em caráter secreto ou ocultista, tendo sido generalizado por Jesus, a partir do Pentecostes;

11 – Que neste Boletim apresentamos os textos bíblicos, provando ter sido Jesus o Batizador em Revelação ou generalizador do Consolador;
12 – Que ficam alertados os espíritas sinceros, inteligentes e honestos, contra as dogmatizações sobre Kardec e a Codificação, levadas a cabo por certos indivíduos, por ignorância ou má-fé, visto ser obra de mistificação;

13 – Que está ao dispor de quem quiser estudar, certificar-se de que a Codificação comporta falhas, omissões e erros, apesar de ter sido, para o tempo e local em que foi feita, uma obra gigantesca e relativamente fundamental, porém jamais para ser tomada como última palavra sobre a VERDADE, o AMOR e a VIRTUDE;

14 – Que, também e felizmente, a Excelsa Doutrina do Caminho tem fundamento na VERDADE, no AMOR e na VIRTUDE, sendo que Kardec e a Codificação colocam a tese restauradora em termos de Ciência, Filosofia e Religião, o que é dolorosamente errado e ridículo, pois Deus e Suas Divinas Leis jamais dependeram dos movediços e relativos conceitos humanos;

15 – Que, portanto, cumpre a todo filho de Deus, sincero e desejoso de CONHECER A VERDADE E PRATICAR O BEM, o dever de não dogmatizar jamais sobre homens e livros, instituições e estatutos feitos por homens, a fim de evitar a reprodução daqueles tremendos crimes, que a História registra, contra Iniciados, Mestres, Profetas, Cristos, etc.;

16 – E que, finalmente, para ficar com a DIVINA ORDEM MORAL, basta ficar com os Dez Mandamentos e com a Divina Modelagem de Jesus Cristo, pois quem com as duas testemunhas fiéis e verdadeiras fica, pode cultivar a Revelação com todo o acerto, e ir progredindo até sua AUTOCRISTIFICAÇÃO, sem se escravizar a camarilhas, igrejinhas, panelas e panelinhas, com suas podridões farisaicas e suas prepotências mandonistas, sob os mais variantes pretextos, ou mesmo sem eles.
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